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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontros, no Rio 
de Janeiro, com 
executivos da Truxt 
Investimentos; com 
o sócio-diretor da 
Icatu, Pedro Luiz 
Bodin de Moraes; 
e com o gestor de 
renda fixa da Bahia 

Asset Management, 
Marcelo Mendes.
  Confiança. A Con-

federação Nacional 
da Indústria (CNI) 
divulga o Índice de 
Confiança do Empre-
sário Industrial de 
outubro. 
  Inflação. A FGV 

revela a segunda 
prévia do Índice 

Geral de Preços - 
Mercado (IGP-M) de 
outubro.
  Leilão. A B3 reali-

za o leilão da Com-
panhia Energética de 
São Paulo (Cesp).
  Agronegócio. A 

Abimaq promove 
o seminário sobre 
agronegócio, em São 
Paulo.

   MANCHETES  DO  DIAEquipe de Bolsonaro 
propõe tirar encargos 
de folha de pagamento

Os economistas que elaboram diretrizes do eventual 
governo de Jair Bolsonaro (PSL) preveem a desonera-
ção “urgente” de todos os tributos que incidem sobre a 
folha de pagamento. A medida seria uma tentativa de in-
centivar contratações - o País tem, hoje, 13 milhões de de-
sempregados. A queda da arrecadação seria compensada 
“com outras fontes de receitas”, disse, sem dar detalhes, 
o ex-diretor do BNDES Carlos Alexandre da Costa, 

economista que integra o grupo coordenado por Paulo Guedes, indicado como mi-
nistro da Fazenda em caso de vitória de Bolsonaro. De acordo com Costa, a desone-
ração não será semelhante à adotada pela presidente Dilma Rousseff a partir de 2011. 
Desde então, a União abriu mão de R$ 100 bilhões em tributos. A equipe de Bolsonaro 
tem como meta a geração de 10 milhões de empregos em quatro anos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Equipe de Bolsonaro propõe tirar 
encargos de folha de pagamento

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro nega controlar 
uso ilegal de redes sociais 

Valor Econômico (sp): 
Aumentam suspeitas sobre 
campanhas na rede social

O Globo (rj): 
Bolsonaro tem vantagem de 
18 pontos, a 10 dias da eleição 

Zero Hora (rs): 
Leite e Sartori teriam de conquistar 
aliados do rival na Assembleia

Diário Catarinense (sc): 
Justiça avança na investigação 
de notícias falsas na eleição

A tarde (ba): 
PT entra com ação no TSE 
por propaganda ilegal

Jornal do Commercio (pe): 
Uma vantagem cada 
vez mais confortável

The New York Times (eua): 
Em reviravolta no caso Khashoggi, Trump 
deve reconhecer papel dos sauditas

The Wall Street Journal (eua):
Startups de tecnologia 
aquecem mercado para IPOs

Financial Times (ru): 
Tática de May de estender transição 
pós-Brexit irrita conservadores

El País (ESP): 
Bancos terão que assumir 
o imposto das hipotecas

Sob governo do PSL, Minha Casa Minha Vida vira Casa Brasileira

Candidatos a governador colam discurso a Jair Bolsonaro

Carlos Alexandre da Costa disse que a 
equipe de Jair Bolsonaro estuda mudar 
o nome do Minha Casa Minha Vida para 
Casa Brasileira e instalar creches próxi-
mas aos empreendimentos e câmeras de 
segurança ligadas à polícia. 

A sustentação do programa seria ga-
rantida por medidas de estímulo à redu-
ção da rotatividade do mercado de traba-
lho para aumentar os recursos do FGTS, 
responsável por bancar o desconto e os 
juros mais baixos dos financiamentos.

Candidatos a governos estaduais que 
não figuravam entre os favoritos no iní-
cio da disputa adotaram, na reta final, 
discurso alinhado com ideias defendidas 
por Jair Bolsonaro para impulsionar suas 
campanhas. Em São Paulo, João Doria 

(PSDB) reforçou as bandeiras do antipe-
tismo e da segurança pública. 

A tática de se colar ao presidenciável 
também foi usada por candidatos em 
pelo menos outros seis Estados: MG, RJ, 
SC, RS, AM e RR. 
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   MERCADO FINANCEIRO

O próximo governo vai encontrar um 
BNDES mais capitalizado, com capaci-
dade de desembolsar até o dobro do vo-
lume de recursos liberados neste ano, 
que deve ficar na casa de R$ 70 bilhões. 
Se houver demanda, o valor, em 2019, 
pode ficar entre R$ 140 bilhões e R$ 150 
bilhões, segundo o presidente do banco, 
Dyogo Oliveira. A estimativa considera 
a devolução de recursos da dívida do  
BNDES com o Tesouro Nacional. Em ju-
lho, o banco de fomento sacramentou 

com o governo um cronograma de de-
voluções, após uma reestruturação que 
antecipou o prazo final da dívida para 
2040. Em 2019, o BNDES devolverá uma 
parcela de R$ 26 bilhões. Dyogo desta-
cou ainda que o próximo governo encon-
trará o BNDES com “foco adequado” em 
pequenas e médias empresas e na infra-
estrutura, preparado para ser o maior 
desenvolvedor de projetos de infraestru-
tura do País e com “mais agilidade e efici-
ência nas operações”.

A aversão ao risco no mercado in-
ternacional deu o tom dos negócios 
com ações no Brasil ontem. O Ín-
dice Bovespa caiu 2,24% e fechou aos 
83.847,12 pontos. Ainda assim, contabi-
liza em outubro alta de 5,68%. A cautela 
nos mercados globais foi provocada por 
uma série de fatores, incluindo interpre-
tações sobre a ata da última reunião de 
política monetária do Federal Reserve 
(Fed, o banco central americano), temo-
res sobre uma crise fiscal na Itália e ex-
pectativas sobre a divulgação do PIB da 
China, que ocorreria à noite - o gigante 
asiático anunciou crescimento de 6,5% 
no terceiro trimestre do ano, levemente 
abaixo do esperado. Em Nova York, 
Dow Jones encerrou o dia em queda de 
1,27%, S&P 500 perdeu 1,44% e Nas-
daq cedeu 2,06%.

O cenário externo adverso impediu 
que o dólar se mantivesse abaixo dos 
R$ 3,70. No fim do dia, a moeda era co-
tada a R$ 3,7277, em alta de 1,15%.

Já os juros futuros registraram alta, 
após três dias seguidos de baixas. A 
taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2020 
encerrou em 7,54%, de 7,524% anteon-
tem no ajuste, e a do DI para janeiro de 
2021, em 8,51%, de 8,414%. A taxa do 
DI para janeiro de 2025 terminou em 
10,15%, de 9,992%.

  INDICADORES

Equipe de Bolsonaro reavalia 
plano de fusão de ministérios

Diante de críticas de setores de expor-
tação do agronegócio, a equipe do can-
didato do PSL à Presidência, Jair Bol-
sonaro, rejeita uma fusão das pastas do 
Meio Ambiente e da Agricultura e des-
carta romper o Acordo de Paris para con-
trole do aquecimento global. Um estudo 
que está sendo preparado por auxiliares 
do presidenciável ressalta que órgãos 
como o Ibama e o ICMBio devem estar, 
num eventual governo, na estrutura de 
um superministério de infraestrutura ou 
ligados à defesa nacional.

PT pretende utilizar reservas 
em projetos de infraestrutura

Amazonas Energia pode ser 
fechada se não for vendida

Cautela no exterior faz 
Índice Bovespa cair 2,24%

As duas principais propostas para me-
lhorar a infraestrutura que constam no 
programa de governo do candidato do 
PT à Presidência, Fernando Haddad - a 
adoção de um orçamento plurianual livre 
de contingenciamento para os investi-
mentos públicos e a criação de um fundo 
com US$ 30 bilhões oriundo das reser-
vas cambiais - partem do diagnóstico de 
que o “problema maior” a travar aportes 
na área é de financiamento. A estratégia 
de curto prazo é retomar obras paradas e 
acelerar projetos de estatais.

O governo e a Eletrobras se preparam 
para encerrar as operações da Amazonas 
Energia caso não haja interessados no 
leilão da empresa, marcado para o dia 25. 
O ministro de Minas e Energia, Moreira 
Franco, acredita que é possível haver in-
teressados, mas afirmou que o governo 
vai trabalhar, paralelamente, para man-
ter a prestação dos serviços aos consu-
midores em caso de fracasso. 

“Vamos tomar medidas para preser-
var os serviços. Essa é a responsabilidade 
do governo”, disse. Moreira Franco des-
cartou a possibilidade de que o governo 
edite uma medida provisória para man-
ter a Amazonas Energia nas mãos da Ele-
trobras. Mesmo com a rejeição, pelo Se-
nado, na terça-feira, do projeto de lei que 
resolveria pendências da distribuidora, o 
governo decidiu manter o leilão da em-
presa para o dia 25.

BNDES prevê desembolso maior em 2019

Equipe de Bolsonaro prevê corte 
gradual nas tarifas de importação
A equipe dE Jair Bolsonaro (PSL) QUER 
PROMOVER A ABERTURA COMERCIAL DO 
pAÍS, REDUZINDO TARIFAS DE IMPORTAÇÃO 
DE SETORES DA INDÚSTRIA, se o candidato 
for ELEITO, INFORMA A fOLHA DE s.pAULO. a 
IDEIA É ESCALONAR CORTES NAS ALÍQUOTAS, 
VISANDO A TERMINAR O MANDATO DE 
QUATRO ANOS COM AS TAXAS ALINHADAS 
AOS PADRÕES INTERNACIONAIS. Há enten-
dimento que a redução seria facilitada 
com a junção do ministério da Fazenda 
com o ministério da Indústria e comér-
cio Exterior (Mdic).  Só há preocupação 
com o efeito sobre o emprego e sobre 
a indústria local em um contexto de 
maior concorrência externa. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (17/10)

TBF (17/10)

Ibovespa (18/10)

Poupança Nova (19/10)

CDB pré 32 dias (18/10)

CDB pré 60 dias (18/10)

CDI acumulado mês (18/10)

CDI anualizado (18/10)

Dólar Comercial (18/10)

Dólar Turismo (18/10)

Euro Turismo (18/10)

Dólar Papel SP (18/10)

R$ 954,00 

0,48%

1,06%

0,52%

0,0000%

0,4892%

  -2,24%;  R$ 12,348 bi

0,5%

 0,06242/0,06263

 0,06274/0,06286

0,32%

6,40%

R$ 3,7272/R$ 3,7277

R$ 3,6930/R$ 3,8630

R$ 4,2000/R$ 4,4270

R$ 3,7933/R$ 3,8933
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O acordo para a saída do Reino Unido 
da União Europeia está mais perto. A 
análise foi feita ontem por ambos os la-
dos após reunião de cúpula sobre o Bre-
xit na Bélgica. O maior impasse segue o 
mesmo: a fronteira entre Irlanda, mem-
bro da UE, e Irlanda do Norte, território 
britânico. Londres e Bruxelas, porém, 
demonstraram otimismo em obter um 
entendimento. O resultado da cúpula 
é o mais otimista desde março de 2017, 
quando Londres ativou o Artigo 50, que 
prevê o desligamento de um país-mem-
bro do bloco. Mesmo sem solução para 
o impasse irlandês, Donald Tusk, pre-
sidente do Conselho Europeu, afirmou 
que o acordo está próximo. Tusk infor-
mou ainda que uma cúpula exclusiva 
para discutir os detalhes do acordo deve 
ser convocada para novembro, “caso 
progressos decisivos sejam feitos”. 

PT pede inelegibilidade de Bolsonaro
O PT entrou ontem com uma ação no 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para 
que seja investigada a denúncia de que 
empresas compraram pacotes de envio 
de mensagens no WhatsApp em massa 
contra a legenda e a campanha de Fer-
nando Haddad (PT) à Presidência. A 
acusação foi publicada ontem pelo jor-
nal Folha de S. Paulo. É a terceira vez que 
o PT apresenta uma ação de investiga-
ção judicial eleitoral para que o TSE 
apure se houve abuso de poder econô-
mico para favorecer a campanha de Jair 
Bolsonaro (PSL) e o declare inelegível. 
Os pedidos serão analisados pelo corre-
gedor-geral da Justiça Eleitoral, minis-
tro Jorge Mussi. Bolsonaro nega as acu-

sações e diz que não tem controle sobre 
apoios de empresas. Segundo dois mi-
nistros do TSE, as chances de a ação ter 
êxito são pequenas, já que dependeria 
da obtenção de provas de que Bolso-
naro sabia da prática.

internacional

Liberado pelos médicos, 
Bolsonaro não vai a debates

Candidato do PSL tem 59% dos 
votos válidos; Haddad tem 41%

Apesar de ter sido liberado ontem pe-
los médicos, o candidato à Presidência 
Jair Bolsonaro (PSL) não deve partici-
par de debates no segundo turno. O pre-
sidente do PSL, Gustavo Bebianno, afir-
mou que o presidenciável não pode se 
submeter a situações de alto estresse, 
“sem nenhum motivo”.

Pesquisa Datafolha divulgada ontem 
mostra que Jair Bolsonaro (PSL) segue 
na liderança da corrida eleitoral pela Pre-
sidência neste segundo turno, com 59% 
das intenções de voto. Fernando Haddad 
(PT) tem 41%. O cálculo leva em consi-
deração apenas os votos válidos, ou seja, 
exclui os brancos, nulos e indecisos. Os 
dois candidatos apenas oscilaram em re-
lação à pesquisa anterior do Datafolha, 
divulgada na semana passada, que mos-
trava Bolsonaro com 58% e o adversário 
com 42% das menções. 

Quando considerados os votos totais, 
o candidato do PSL variou de 49% para 
50%, enquanto o petista passou de 36% 
para 35%. A parcela disposta a votar nulo 
ou em branco passou de 8% para 10%, e 
os indecisos oscilaram de 6% para 5%. A 
rejeição a Haddad é a maior no segundo 
turno, de 54%, contra 41% de Bolsonaro.

Debate vira bate-boca entre 
Márcio França e João Doria

Embaixadora da Venezuela 
é expulsa do Equador

Acordo para Brexit está mais 
perto, afirma União Europeia

Putin diz que Estado Islâmico 
mantém 700 reféns na Síria

O primeiro debate do segundo 
turno da disputa pelo governo de São 
Paulo, promovido ontem pela Band, 
refletiu o clima belicoso que tem mar-
cado a campanha. O ex-prefeito João 
Doria (PSDB) e o governador Márcio 
França (PSB) trocaram acusações e 
até agressões verbais.

O Equador expulsou ontem a embai-
xadora da Venezuela, Carol Delgado, por 
comentários “ofensivos” contra o pre-
sidente Lenín Moreno proferidos pelo 
ministro da Comunicação e Informação 
da Venezuela, Jorge Rodríguez. Ele disse 
que Moreno mentia sobre a quantidade 
de venezuelanos que chegavam ao país. 

O presidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, disse ontem que militantes do Es-
tado Islâmico na Síria apreenderam 
cerca de 700 pessoas como reféns e estão 
realizando execuções. Segundo ele, o EI 
expandiu sua área de domínio e capturou 
130 famílias como reféns, totalizando em 
torno de 700 pessoas. Em um fórum po-
lítico internacional em Sochi, Putin disse 
que os militantes apresentaram deman-
das, que ele não especificou, e avisaram 
que matariam dez pessoas por dia se os 
pedidos não forem atendidos. “Eles ma-
taram dez pessoas anteontem”, afirmou 
ele. “Eles estão fazendo ameaças agora.”

Agência ofertou 80 milhões 
de disparos ilegais ao PSDB
O presidente da empresa DOT Group, 
Alberto Ferla, ofereceu ao PSDB, 
em julho, o serviços de disparo em 
massa de 80 milhões de mensagens 
por WhatsApp, usando cadastro de 
terceiros, revela O Globo, com base 
em relato do consultor de marke-
ting digital da campanha à presi-
dência de Geraldo Alckmin (PSDB), 
Marcelo Vitorino. O uso de banco de 
dados de terceiros é proibido por lei, 
mas o PSDB diz que o serviço não foi 
contratado. A oferta teria sido feita 
a candidatas do PSDB Mulher, em reu-
nião em Brasília, da qual participou 
Vitorino. Ferla não foi encontrado.
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Guerra do tráfico na fronteira 
com o Paraguai mata cinco

Cinco pessoas supostamente ligadas 
ao tráfico internacional foram executa-
das a tiros, anteontem, nas cidades de 
Ponta Porã, em Mato Grosso do Sul, e Pe-
dro Juan Caballero, no Paraguai. Entre 
as vítimas está o piloto brasileiro Mauro 
Alberto Parra Espíndola, de 58 anos, acu-
sado de trabalhar para o narcotraficante 
Fernandinho Beira-Mar, preso em Mos-
soró (RN). As execuções indicam um re-
crudescimento da guerra entre grupos 
rivais para o controle do tráfico na fron-
teira com o Paraguai.

Exercício evita 
12% dos casos de 
câncer de mama

O Ministério da Saúde apresenta hoje 
um estudo inédito no País que indica que 
12% das mortes de mulheres por câncer 
de mama poderia ser evitada pela prática 
regular de atividade física (ao menos 150 
minutos por semana). 

O trabalho ainda indica que outros 
6,5% das mortes poderiam ser evitadas 
com controle de peso, dieta reduzida 
em açúcares e controle do consumo de 
álcool. Os dados foram revelados em ar-
tigo científico publicado na edição on-
line da revista Nature. 

O levantamento de informações teve 

esportes

apoio do governo brasileiro e concluiu 
que 2.075 mortes poderiam ter sido evi-
tadas, apenas no ano de 2015, se as pa-
cientes realizassem ao menos uma ca-
minhada de 30 minutos por dia, cinco 
vezes por semana. Conforme o estudo, 
que teve apoio do Instituto de Métricas 
de Washington (EUA) e recursos da Fun-
dação Bill & Melinda Gates, a atividade 
física diminui o estradiol e aumenta a 
globulina de ligação. Nesse processo, há 
redução de situações inflamatórias.

“Atividade consome hormônios que 
sobrecarregam as glândulas mamárias”, 
explica Fatima Marinho, diretora do De-
partamento de Vigilância de Doenças e 
Agravos não Transmissíveis e Promoção 
da Saúde da Secretaria de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saúde. Ela é uma 
das autoras da pesquisa, ao lado de ou-
tros seis profissionais.

Meta do Corinthians agora 
é jogar para ficar na Série A

País perde 6 leitos por dia; no 
SUS, são 41 mil vagas a menos

Portugal paralisa serviço de 
nacionalização em São Paulo

Derrotado na Copa do Brasil, o Corin-
thians agora faz as contas para se livrar 
do rebaixamento no Campeonato Bra-
sileiro. Faltam nove rodadas para o tér-
mino da competição, e o cálculo da co-
missão técnica para evitar a queda é que 
são necessários mais dez pontos. Ou 
seja, na reta final, o time alvinegro tem 
que conseguir ao menos 37% de aprovei-
tamento para permanecer na Série A.

O Brasil perdeu, nos últimos dez anos, 
seis leitos hospitalares por dia. São 23.088 
vagas a menos, conforme estudo prepa-
rado pela Confederação Nacional dos 
Municípios. No Sistema Único de Saúde 
(SUS), foram fechadas 41.388 vagas, 12% 
do número apresentado em 2008. Já a 
rede particular apresentou tendência in-
versa e ampliou a capacidade em 18.300 
leitos. A tendência é explicada por es-
pecialistas, em parte, pela mudança no 
atendimento psiquiátrico, que deixou de 
ser centrado no ambiente hospitalar.

O Consulado Geral de Portugal em São 
Paulo anunciou que deixará de receber 
novos pedidos de nacionalidade por bra-
sileiros até o dia 2 de janeiro. O motivo, 
segundo o órgão, é a sobrecarga do setor 
consular com um “número crescente” de 
solicitações. O anúncio foi feito no site do 
órgão e inclui também o escritório con-
sular em Santos. Não foi informado se as 
demais representações do país no Brasil 
também vão interromper o serviço. Dez 
mil brasileiros pediram a nacionalidade 
portuguesa só neste ano.

Derrota na Copa do Brasil 
faz time perder R$ 30 milhões

Brasil ganha 15 medalhas nos 
Jogos Olímpicos da Juventude

Com o vice da Copa do Brasil, o Corin-
thians deixou de faturar R$ 30 milhões 
em premiação (a diferença entre o que 
foi pago ao segundo colocado, R$ 20 mi-
lhões, e ao campeão, R$ 50 milhões) e 
também perdeu a oportunidade de ga-
rantir vaga na Libertadores na próxima 
temporada. Estar fora do torneio conti-
nental prejudica a negociação de patrocí-
nios e reduz a arrecadação no Itaquerão.

O Brasil encerrou sua participação nos 
Jogos Olímpicos da Juventude com 15 
medalhas, a mesma quantidade de pó-
dios obtidos na edição anterior, em 2014. 
No último dia de disputa, a seleção mas-
culina de futsal garantiu a medalha de 
ouro ao superar a Rússia por 4 a 1. No to-
tal, foram duas medalhas de ouro, qua-
tro de prata e nove de bronze obtidas na 
competição disputada em Buenos Aires.

No Rio, Traficante invade unidade de 
saúde e tenta sequestrar médica
A Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
de Costa Barros, uma violenta região 
da zona norte do Rio, fechou as portas 
ontem, após a invasão de um traficante. 
O homem tentou sequestrar uma médi-
ca, para que ela atendesse um comparsa 
que estava ferido em uma favela. Após 
uma tensa negociação, o criminoso dei-
xou o local sem levar a profissional. 
Após a ocorrência, Todos os funcio-
nários da UPA resolveram deixar seus 
postos, o que levou ao fechamento da 
unidade. A informação é do Globo.
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